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       Resumen 

La presente investigación tuvo como objetivo determinar el efecto de la aplicación del 

Aprendizaje Basado en Problemas para desarrollar competencias matemáticas de cantidad y 

regularidad, equivalencia y cambio en estudiantes del primer grado de educación secundaria; 

se aplicó a 61 estudiantes con un diseño cuasi experimental y enfoque cuantitativo. Se 

sustenta en el proceso de aprendizaje activo que consiste en resolver problemas relacionando 

a la persona y su entorno ambiental, incidiendo en las fases de identificación, descripción, 

análisis y resolución de problemas a través de la interacción Docente-Estudiante; 

fundamentada en las teorías de Brunner, Vygotsky y Ausubel. En la recopilación de datos se 

utilizó una rúbrica para recoger la información de la variable dependiente en dos momentos, 

antes y después del programa. Se emplearon dos instrumentos que fueron validados por 5 

expertos; ellos evaluaron la relevancia, coherencia, lógica, suficiencia y claridad de las 

dimensiones, indicadores e ítems. Los resultados muestran que los estudiantes lograron 

desarrollar capacidades, habilidades, y destrezas para solucionar problemas aritméticos y 

algebraicos. Con la aplicación de la estrategia Aprendizaje Basado en Problemas se logró 

ubicar a la competencia cantidad en los niveles más altos de la escala; así, el 77.42% se ubicó 

en el nivel bueno y el 22.58% en el nivel excelente. Así también en la competencia de 

regularidad, equivalencia y cambio el 3,23% se ubicó en el nivel bueno y el 96,77% en el 

nivel excelente. 

Palabras Clave: Aprendizaje basado en problemas, problemas aritméticos, Aprendizaje por 

descubrimiento. 
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Abstract 

The purpose of  this research was to determine the effect of  the application of  Problem 

Based Learning to develop mathematical competences of quantity and regularity, 

equivalencia and change in students of the first grade of secondary  educativos; It was applied 

to 61 students with a quasi-experimental design and quantitative approach. It is based on the 

active learning process that consists of solving problems relating the person and their 

environmental environment, affecting the phases of identification, description, analysis and 

resolution of problema through the Teacher-Student interaction; based on the theories of 

Brunner, Vygotsky and Ausubel. In the data collection, a rubric was used to collect the 

information of the dependent variable at two times, before and after the program. Two 

instruments were used that were validated by 5 experts; they evaluated the relevance, 

coherence, logic, sufficiency and clarity of the dimensions, indicators and items. The results 

show that students managed to develop skills, abilities, and skills to solve arithmetic and 

algebraic problems. With the application of the Problem Based Learning strategy, all of them 

were placed in the competition of quantity at the highest levels of the scale; Thus, 77.42% 

was at the good level and 22.58% at the excellent level. Also in the competition of regularity, 

equivalence and change, 3.23% was at the good level and 96.77% at the excellent level.  

        Keywords: Problem based learning, arithmetic problems, discovery learning. 
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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi determinar o efeito da aplicação da Aprendizagem Balseada 

em Problemas no desenvolvimento de competências matemáticas de quantidade e 

regularidad e, equivalência e mudança em alunos do primeiro ano do ensino médio; Foi 

aplicado a 61 alunos com desenho quase experimental e abordagem quantitativa. Baseia-se 

no processo de aprendizado ativo, que consiste em resolver problemas relacionados à pesia 

e seu ambiente ambiental, afetando as fases de identificação, descrição, análise e resolução 

de problemas por meio da interação professor-aluno; baseado nas teorias de Brunner, 

Vygotsky e Ausubel. Na coleta de dados, uma rubrica foi utilizada para coletar as 

informações da variável dependente em dois momentos, antes e depois do programa. Foram 

utilizados dois instrumentos validados por 5 especialistas; avaliaram a relevância, coerência, 

lógica, suficiência e clareza das dimensões, indicadores e itens. Os resultados mostram que 

os alunos conseguiram desenvolver habilidades, habilidades e habilidades para resolver 

problemas aritméticos e algébricos. Com a aplicação da estratégia de Aprendizagem Baseada 

em Problemas, todos eles foram colocados na competição de quantidade nos níveis mais 

altos da escala; Assim, 77,42% estavam no bom nível e 22,58% no excelente. Também na 

competição de regularidade, equivalência e mudança, 3,23% estavam no bom nível e 96,77% 

no excelente. 

Palavra chave: Aprendizagem baseada em problemas, problemas aritméticos, 

aprendizagem por descoberta. 
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